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1 INTRODUÇÃO

A pesca artesanal concatena práticas cognitivas e culturais, onde o saber tradicional é a base, e a transmissão desse saber garante a reprodução social das comunidades de pescadores artesanais. Entretanto, comumente, as informações sobre a pesca artesanal refletem abordagens, por vezes equivocadas, que enfatizam o viés biológico, minimizando a obtenção de dados sobre as dimensões sociais da pesca e contribuindo para a invisibilidade do setor artesanal, o que representa a falta de atenção ao mesmo em todo o Brasil. A ausência de informação refuta à pertinente necessidade de ampliar o foco de análise acerca da pesca artesanal, buscando compreender e aprofundar o conhecimento sobre sua cadeia produtiva e sobre os conflitos e contradições inerentes ao processo social que a permeia. Este trabalho busca apresentar uma análise comparativa entre as comunidades de pescadores artesanais dos municípios de Rio Grande e São José do Norte (Baixo Estuário da Laguna dos Patos), a partir da percepção desses atores em relação à safra do camarão-rosa do ano de 2013. Os resultados da análise subsidiam a segunda etapa constitutiva do projeto “Análise das Cadeias Produtivas do Pescado oriundo da Pesca Artesanal e/ou Aquicultura Familiar no Estado do Rio Grande do Sul” (convênio 2401/2011 – SDR/FURG), ressaltando que esta análise torna-se de grande relevância para este projeto, na medida em que o camarão-rosa é um recurso pesqueiro muito valorizado na região, sendo a safra mais esperada pelos pescadores artesanais locais.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

A metodologia consistiu na coleta de dados primários, junto aos pescadores artesanais das comunidades pesqueiras de Rio Grande (Vila da Barra, Vila São Miguel, Ilha dos Marinheiros, Ilha da Torotama) e São José do Norte (Passinho, Várzea, Barranco, Capivaras, Vila Nova, Cocurutu, Pontal da Barra), no período entre março e abril de 2013. Instrumentalizou a coleta dos dados um roteiro de entrevista qualitativa semi-estruturada, contemplando aspectos sócio-organizacionais desses atores e da safra do camarão-rosa do ano de 2013. Os registros realizados por áudio, vídeo, fotografia e diário de campo, foram transcritos e analisados com apoio de softwares de acesso livre. Foram criadas categorias para análise das entrevistas dos pescadores a fim de detectar, a partir de sua concepção, os problemas que permeiam a cadeia produtiva da pesca artesanal.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A análise possibilitou constatar diferenças na organização para prática da pesca e na relação entre pescador e comprador/atravessador entre os dois municípios. Os pescadores das comunidades pesqueiras de São José do Norte reúnem-se em acampamentos na localidade conhecida por Barranco, trabalham com redes menores e denotam um vínculo explícito de dependência de insumos e recursos financeiros com o comprador/atravessador. Diferem dessa realidade os pescadores de Rio Grande, que tendem a permanecer em suas comunidades, à exceção dos que pertencem à Vila São Miguel, cujo acampamento é na localidade denominada Saragonha. Em sua maioria, tais pescadores prezam por autonomia na livre comercialização de seu produto – melhor preço –, utilizando recursos próprios para aquisição de seus insumos. Todavia, na Ilha da Torotama (Rio Grande) essa prática não se aplica, pois os pescadores locais mantêm forte dependência em relação ao comprador/atravessador, o que pode ser explicado, em parte, por questões geográficas. Em geral, o destino comercial em comum é Santa Catarina e os valores praticados na comercialização do camarão durante esta safra indicaram um nivelamento entre os municípios (R$7,00/kg em média). Os resultados também apontaram para um senso comum, entre os pescadores do Baixo Estuário, revelando insatisfação quanto ao período de liberação da safra de camarão, às ações abusivas de fiscalização por parte dos órgãos ambientais, ao trabalho de pesquisa e extensão da universidade (não há retorno de resultados às comunidades pesqueiras), à ineficácia da representação político-institucional e ao desrespeito ao saber tradicional. Outro fator observado é o acesso à política pública que beneficia pescadores com a “casa do pescador”, já que em todas as comunidades pesqueiras de Rio Grande há pescadores contemplados e o mesmo não ocorre em São José do Norte.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As comunidades visitadas expressam singularidades e diferentes graus de autonomia econômica e social, porém, reivindicações comuns a todos revelam a distância abissal entre o saber perito e o saber tradicional, gerando um conflito entre os pescadores artesanais e diferentes instituições, o que preconiza discutir a pesca artesanal em sintonia com as comunidades pesqueiras. Não menos preocupante é a relação de dependência para com o comprador/atravessador (muitos representam interesses no estado de Santa Catarina), o que claramente influencia na cadeia produtiva e que os pescadores percebem como normal e necessária, deixando a mercê de respostas o que de fato impede uma comercialização direta e justa no estado do Rio Grande do Sul. 
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